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Resumo 

 

Este artigo busca identificar na literatura as características da dislexia de acordo com 

as explicações neurocientíficas e suas implicações no processo de aprendizagem do 

espanhol como língua estrangeira para alunos com dislexia do segundo segmento do 

Ensino Fundamental. Busca, pela metodologia de revisão de literatura, explorar os 

fundamentos da neurociência relacionados à dislexia, com foco na compreensão dos 

aspectos da neuroplasticidade que podem contribuir para o desenvolvimento do en-

sino-aprendizagem de espanhol; contextualizar as leis e políticas educacionais vigen-

tes no cenário brasileiro, que orientam e promovem a Educação Inclusiva; analisar os 

aspectos da neuroplasticidade que podem ser aplicados no ensino de espanhol, vi-

sando superar as dificuldades específicas enfrentadas por alunos com dislexia; e 

apresentar uma proposta pedagógica que visa à efetivação da Educação Inclusiva de 

alunos com dislexia nas classes de espanhol como língua estrangeira. Foram recupe-

rados vinte e seis artigos, seis capítulos de livros, um texto da Constituição Federal, 

uma dissertação de mestrado, um documento oficial, dois documentos online, dois 

textos de legislações, doze livros, duas monografias e um texto de parecer legislativo. 

O artigo discute estudos relevantes sobre estratégias pedagógicas inclusivas, neuro-

plasticidade e os benefícios na aprendizagem de espanhol por alunos com dislexia. 

Resulta na identificação da importância de abordagens educacionais inclusivas, que 

valorizem a diversidade e considerem as particularidades individuais dos alunos com 

dislexia; no reconhecimento da capacidade do cérebro de se adaptar e reorganizar 

em resposta às experiências de aprendizagem, através da exploração da neuroplas-

ticidade, o que abre caminho para intervenções pedagógicas que potencializam o de-

senvolvimento do ensino-aprendizagem de espanhol. Por fim, torna-se evidente que 

o conhecimento aprofundado sobre dislexia, neuroplasticidade e Educação Inclusiva 

contribui para a promoção de abordagens educacionais inclusivas e eficazes, propor-

cionando apoio adequado e oportunidades igualitárias aos alunos com dislexia e pro-

movendo uma Educação Inclusiva de qualidade, o que se mostra um desafio com-

plexo que requer uma análise das estratégias pedagógicas. 

 

Palavras-chave: Dislexia, Neurociência, Neuroplasticidade, Educação Inclusiva, En-

sino de Espanhol, Ensino Fundamental II. 

 



 

Resumen 

 

Este artículo busca identificar en la literatura las características de la dislexia de 

acuerdo con las explicaciones neurocientíficas y sus implicaciones en el proceso de 

aprendizaje del español como lengua extranjera para alumnos con dislexia del se-

gundo segmento de la Educación Primaria. Busca, a través de la metodología de re-

visión de literatura, explorar los fundamentos de la neurociencia relacionados con la 

dislexia, con enfoque en la comprensión de los aspectos de la neuroplasticidad que 

pueden contribuir al desarrollo del proceso de enseñanza-aprendizaje del español; 

contextualizar las leyes y políticas educativas vigentes en el escenario brasileño, que 

orientan y promueven la Educación Inclusiva; analizar los aspectos de la neuroplasti-

cidad que pueden ser aplicados en la enseñanza del español, con el propósito de 

superar las dificultades específicas enfrentadas por alumnos con dislexia; y presentar 

una propuesta pedagógica que busca la efectivización de la Educación Inclusiva de 

alumnos con dislexia en las clases de español como lengua extranjera. Se recupera-

ron veintiséis artículos, seis capítulos de libros, un texto de la Constitución Federal, 

una tesis de maestría, un documento oficial, dos documentos en línea, dos textos de 

legislaciones, doce libros, dos monografías y un texto de opinión legislativa. El artículo 

discute estudios relevantes sobre estrategias pedagógicas inclusivas, neuroplastici-

dad y los beneficios en el aprendizaje de español por alumnos con dislexia. Resulta 

en la identificación de la importancia de enfoques educativos inclusivos, que valoren 

la diversidad y consideren las particularidades individuales de los alumnos con disle-

xia; en el reconocimiento de la capacidad del cerebro de adaptarse y reorganizarse 

en respuesta a las experiencias de aprendizaje, a través de la exploración de la neu-

roplasticidad, lo que abre el camino a intervenciones pedagógicas que potencian el 

desarrollo del proceso de enseñanza-aprendizaje del español. Finalmente, se hace 

evidente que el conocimiento profundo sobre la dislexia, la neuroplasticidad y la Edu-

cación Inclusiva contribuye a la promoción de enfoques educativos inclusivos y efica-

ces, brindando apoyo adecuado y oportunidades equitativas a los alumnos con disle-

xia y promoviendo una Educación Inclusiva de calidad, lo que representa un desafío 

complejo que requiere un análisis de las estrategias pedagógicas. 

 

Palabras clave: Dislexia, Neurociencia, Neuroplasticidad, Educación Inclusiva, Ense-

ñanza de Español, Educación Primaria II. 
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INTRODUÇÃO 

Esta é uma pesquisa feita como Trabalho de Conclusão de Curso de Especia-

lização Lato Sensu em Neuroeducação. A estrutura do trabalho será dividida nas se-

guintes seções: Introdução; Metodologia; Resultados e Discussão; Considerações Fi-

nais. Na introdução, contextualizamos a dislexia, a neuroplasticidade e a Educação 

Inclusiva. Além de expor os objetivos, metodologia e justificativa do trabalho. Em re-

sultados e discussão, descrevemos as evidências recuperadas na literatura e relacio-

namos com o tema deste estudo. Adiante, realizamos uma proposta pedagógica de 

como estimular a neuroplasticidade visando um melhor desenvolvimento na aprendi-

zagem de espanhol como língua estrangeira do aluno com dislexia através de pro-

posta pedagógica (Apêndice A), plano de aula (Apêndice B) e exemplificação de ati-

vidades (Apêndice C). Por fim, concluímos o artigo com uma síntese do conteúdo 

apresentado. 

Inicialmente, é importante conceituar que a dislexia é um transtorno específico 

de aprendizagem que afeta a habilidade de ler, escrever e soletrar de forma precisa e 

fluente (Shaywitz, 2018). É uma condição neurológica comum, com uma prevalência 

estimada de 5% a 10% da população em todo o mundo (Peterson & Pennington, 

2015). Os alunos com dislexia enfrentam obstáculos na aquisição da linguagem es-

crita, o que pode afetar sua autoestima, motivação e desempenho acadêmico. 

A neuroplasticidade emerge como um fenômeno fisiológico cujo conceito é fun-

damental para a compreensão do desenvolvimento do processo de ensino-aprendiza-

gem e na promoção da Educação Inclusiva para alunos com dislexia. A capacidade 

do cérebro de se reorganizar e adaptar em resposta a estímulos e experiências abre 

possibilidades para intervenções pedagógicas que visam potencializar o aprendizado 

e superar as dificuldades enfrentadas por esses alunos (Snowling, 2019). 

A Educação Inclusiva, fundamentada no princípio de atender às necessidades 

individuais dos alunos e promover um ambiente inclusivo de aprendizagem, é essen-

cial para garantir igualdade de oportunidades a todos, incluindo alunos com dislexia. 

Segundo Gargiulo e Metcalf (2017), a Educação Inclusiva envolve a implementação 

de estratégias pedagógicas inclusivas, adaptação de recursos e tecnologias assisti-

vas, bem como a conscientização de professores, colegas e pais para as necessida-

des específicas dos alunos com dislexia. Ao adotar essa abordagem, busca-se capa-

citar os alunos a desenvolver suas habilidades linguísticas, superar desafios e alcan-
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çar progresso significativo em seu aprendizado, valorizando a diversidade e promo-

vendo a igualdade de oportunidades. Além disso, a Educação Inclusiva cria um ambi-

ente de aprendizagem que beneficia a todos, contribuindo para uma educação de 

qualidade (Gargiulo & Metcalf, 2017; UNESCO, 2009). 

Neste contexto, este artigo busca responder à seguinte pergunta de pesquisa: 

“Quais aspectos da neuroplasticidade podem contribuir para o desenvolvimento do 

ensino-aprendizagem inclusivo de espanhol como língua estrangeira para alunos com 

dislexia do segundo segmento do ensino fundamental?” Os objetivos deste artigo são: 

investigar as características da dislexia e suas implicações no processo de aprendi-

zagem do espanhol como língua estrangeira para alunos com dislexia do segundo 

segmento do ensino fundamental; explorar os fundamentos da neurociência relacio-

nados à dislexia e ao processo de aprendizagem, com foco na compreensão dos as-

pectos da neuroplasticidade que podem contribuir para o desenvolvimento do ensino-

aprendizagem de espanhol para alunos com dislexia; contextualizar as leis que regu-

lamentam a inclusão atualmente, destacando a legislação e as políticas educacionais 

vigentes no contexto brasileiro, que orientam e promovem a Educação Inclusiva;  ana-

lisar os aspectos da neuroplasticidade que podem ser aplicados no contexto do ensino 

de espanhol, visando promover o desenvolvimento de habilidades linguísticas e supe-

rar as dificuldades específicas enfrentadas por alunos com dislexia; e apresentar uma 

proposta pedagógica que contemple a efetivação da Educação Inclusiva de alunos 

com dislexia nas classes de espanhol como língua estrangeira de fato. 

Serão apresentados estudos e descobertas relevantes, que discutem a relação 

entre as estratégias pedagógicas inclusivas, a neuroplasticidade e os benefícios que 

podem ser alcançados na aprendizagem de espanhol pelos alunos com dislexia.  

Compreender e explorar as interações entre a neuroplasticidade, o ensino de 

línguas estrangeiras e a dislexia é de suma importância para avançar na promoção 

de abordagens educacionais inclusivas e eficazes. Ao ampliar nosso conhecimento 

nessa área, podemos fornecer apoio adequado e personalizado aos alunos com dis-

lexia, proporcionando-lhes oportunidades igualitárias no processo de ensino-aprendi-

zagem e promovendo uma Educação Inclusiva de qualidade. 

O ensino de línguas estrangeiras para alunos com dislexia ganha relevância, 

pois a aprendizagem de uma segunda língua pode proporcionar benefícios cognitivos, 

sociais e culturais, ampliando horizontes e promovendo a inclusão (Ganschow et al., 

2019). No entanto, é crucial considerar as necessidades específicas desses alunos e 
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adotar abordagens pedagógicas que levem em conta as dificuldades associadas à 

dislexia. 

 

Conceitos e perspectivas do tema 

DISLEXIA 

A Associação Internacional de Dislexia (IDA) define a dislexia como uma difi-

culdade específica de aprendizagem de origem neurológica. Segundo a IDA, a dislexia 

é marcada por dificuldades no reconhecimento preciso e/ou fluente das palavras, na 

habilidade de decodificação e em habilidades de soletração (IDA, 2002). 

Shaywitz e Shaywitz (2003) afirmam que a dislexia é um distúrbio específico de 

leitura de origem neurológica. Segundo os autores, a dislexia é caracterizada por difi-

culdades com o reconhecimento preciso e/ou fluente das palavras, habilidades de de-

codificação e ortografia deficientes. Essas dificuldades resultam de um déficit no com-

ponente fonológico da linguagem e são inesperadas em relação a outras habilidades 

cognitivas e oportunidades de aprendizado. 

De acordo com Dehaene (2009), a dislexia é um distúrbio de leitura causado 

por dificuldades no processamento fonológico. O autor destaca que essas dificuldades 

estão relacionadas à capacidade do cérebro de segmentar e manipular os sons da 

fala durante a leitura. 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - 5ª edição 

(DSM-V), a dislexia é classificada como um Transtorno do Neurodesenvolvimento Es-

pecífico de Aprendizagem. O DSM-V destaca que a dislexia é caracterizada por difi-

culdades persistentes na leitura precisa e fluente, na decodificação de palavras e na 

ortografia. Além disso, a dislexia pode estar associada a dificuldades de compreensão 

de leitura e de vocabulário. O DSM-V enfatiza que a dislexia tem uma base neurobio-

lógica e genética, mas sua manifestação específica pode ser influenciada por fatores 

ambientais (APA, 2013). 

Além disso, Rotta, Ohlweiler e Riesgo (2015) descrevem a dislexia como uma 

dificuldade específica de aprendizagem que envolve o processamento fonológico e 

outras habilidades cognitivas. Seguindo a perspectiva da Associação Brasileira de 

Dislexia (ABD), a dislexia é um distúrbio específico de aprendizagem de origem neu-

robiológica. A ABD destaca que a dislexia afeta a leitura, escrita e ortografia, sendo 

um transtorno de base cognitiva. A dislexia prejudica a habilidade de decodificar pa-
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lavras, compreender textos e automatizar a leitura. É importante ressaltar que a disle-

xia é inesperada em relação às demais habilidades do indivíduo e pode ocorrer em 

pessoas com inteligência normal e com acesso a uma educação adequada (ABD, 

2020). 

Essas definições, embasadas em diferentes fontes, refletem a compreensão 

atual da dislexia como um distúrbio neurobiológico que afeta a aprendizagem da lei-

tura e escrita. A inclusão das informações do DSM-V reforça a classificação da dislexia 

como um Transtorno do Neurodesenvolvimento Específico de Aprendizagem e des-

taca a importância de considerar fatores genéticos, neurobiológicos e ambientais em 

sua manifestação. 

A dificuldade de leitura e escrita pode ser categorizada como: dislexia desen-

volvimental, quando o sujeito nasceu com o distúrbio por herança genética ou disfun-

ção biológica; ou dislexia adquirida, quando desenvolveu o transtorno devido a um 

“trauma”. A dislexia adquirida é mais frequentemente diagnostica em adultos. Guima-

rães (2005) afirma que “(...) os danos cerebrais também podem alterar a capacidade 

de escrita de sujeitos anteriormente competentes, dando origem a várias formas de 

‘disgrafia adquirida’”. Quando a dificuldade aparece em pacientes que tiveram alguma 

lesão cerebral, prejudicando as funções do cérebro, essa mesma afirmativa de Gui-

marães (2005) pode ser aplicada como explicação, seja nos casos de dislexia, consi-

derando o dano na capacidade de escrita; ou nos diversos tipos de disgrafia, conside-

rando o prejuízo a um ou mais componentes do sistema normal de escrita. 

Já a dislexia desenvolvimental é mais comumente diagnosticada em crianças 

que não possuem comorbidades que possam interferir no desenvolvimento da escrita, 

leitura e ortografia, porém apresentam tais competências prejudicadas. Segundo Al-

ves et al. (2011), a dislexia ocorre em qualquer língua, mas, dependendo dos seus 

traços linguísticos e ortográficos, pode se manifestar mais relevantemente em alguns 

idiomas do que em outros. Diversas pesquisas mostraram que, na dislexia desenvol-

vimental, há um déficit no processamento fonológico e o que difere as línguas não é 

esse processo, mas sim as estruturas ortográficas. Segundo Kappes et al. (2006), as 

pessoas acometidas por esse tipo de dislexia apresentam maior complexidade em 

adquirir certas habilidades, como, por exemplo, o segundo idioma, mas não total in-

capacidade.  
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A dislexia pode ser classificada de várias formas, de acordo com os critérios 

usados para classificação. Alguns autores classificam a dislexia tendo como base tes-

tes diagnósticos: fonoaudiológicos; pedagógicos e psicológicos. Uma das formas de 

classificar dislexia é a que privilegia as percepções e as memórias visuais e auditivas, 

incluindo, também, as formas mistas, quando as duas vias perceptivas estão envolvi-

das. Essa classificação, com pequenas variações, tem sido aceita por outros autores, 

que referem as mesmas três formas da seguinte maneira: com memória auditiva pobre 

e visual boa; com memória visual boa e auditiva pobre; e com dificuldades em ambas. 

 

Tabela 1: Critérios de Classificação da dislexia 

Classificação com base no comportamento neurológico 

 

Baker, 1979 

• Dislexia posterior 

• Dislexia anterior 

• Dislexia central 

Classificação com base no perfil comportamental ou neuropsicológico 

 

Quirós, 1964 

• Dislexia por distúrbios no processamento 

central auditivo 

• Dislexia visuoperceptiva 

Johnson, 

Myklebust, 1971 

• Dificuldade no processamento visual 

• Dificuldade no processamento auditivo 

Bakker, 1979 
• Dislexia tipo P (perceptiva) 

• Dislexia visuoperceptiva 

Pirozzolo, 1979 
• Subtipo auditivo-linguístico 

• Subtipo visuoespacial 

Classificação com base na análise dos erros ao ler 

Ingram, 1964 
• Dislexia audiofonética 

• Dislexia visuoespacial 

 

Boder, 1973 

• Disfonética 

• Diseidética 

• Aléxica 

Ellis, 1993 
• Dislexia fonológica do desenvolvimento 

• Dislexia superficial do desenvolvimento 

Fonte: Baseado na tabela elaborada por Ardila, Roselli e Matute (2005) apud López et al. (2012). 
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Tomaremos como cerne a classificação com base na análise dos erros ao ler, 

levando em consideração o objetivo deste trabalho na área neuroeducacional.  Ingram 

(1964, apud SANTOS & NAVAS, 2004) classificou os leitores em disléxicos audiofo-

néticos e disléxicos visuoespaciais. Os primeiros apresentavam dificuldades na dife-

renciação, na síntese dos sons e na decodificação fonética; os segundos demonstra-

vam problemas na discriminação visual, habilidades espaciais e em usar a rota de 

leitura global (SANTOS & NAVAS, 2004). 

É considerado importante o enfoque trazido por Boder (1973, cit. por SANTOS 

& NAVAS, 2004) para a classificação da dislexia, ele desenvolveu uma classificação 

baseada nas falhas cometidas na leitura, distinguindo três subtipos de disléxicos: os 

disfonéticos, os diseidéticos e os aléxicos (mista). Os disléxicos disfonéticos não de-

monstram problemas para ler vocábulos já vistos anteriormente, ou seja, já realizaram 

a memorização visual daquela sequência, no entanto, para ler palavras que ainda não 

conhecem, apresentam grande dificuldade, logo, “apresentam déficit primário nas ha-

bilidades de análise auditiva e, portanto, muita dificuldade em usar a rota fonológica” 

(SANTOS & NAVAS, 2004). Os disléxicos diseidéticos apresentam uma lentidão para 

ler, porém o fazem corretamente baseados na decodificação fonética, porém têm pro-

blemas na leitura de palavras irregulares, ou seja, possuem “um déficit na rota visual” 

(SANTOS & NAVAS, 2004). Por fim, os aléxicos congregam as dificuldades desses 

dois tipos e frequentemente apresentam confusões espaciais. 

Ellis (1995) descreveu casos de dislexia de desenvolvimento classificando-os 

como dislexia fonológica ou de superfície. A dislexia fonológica de desenvolvimento 

usaria a leitura global e apresentaria “fraca habilidade fonológica, dificuldade para a 

leitura em voz alta de palavras não familiares e de não-palavras, leituras de palavras 

regulares igual à de palavras irregulares” (ELLIS, 1995). A dislexia de superfície de 

desenvolvimento utilizaria o método de leitura pela mediação fônica e demonstraria 

leitura com erros de regularização, boa leitura de não-palavras, léxico visual pobre, 

escrita com erros fonéticos, dificuldade com palavras irregulares. 

Considerando a dislexia adquirida, para Colheart (2000), a dislexia se divide 

em fonológica, superficial e profunda, considerando o modelo dual de acesso ao lé-

xico. A dislexia fonológica se dá por dificuldades na via indireta de acesso; a dislexia 

superficial, quando as dificuldades ocorrem na via direta de acesso; e a dislexia pro-

funda, quando ocorrem dificuldades nessas duas vias. Segundo Santos & Navas 
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(2004): na dislexia fonológica, o disléxico apresenta muita dificuldade na decodifica-

ção grafema-fonema, o que o leva a ter dificuldades na leitura de palavras novas; a 

dislexia de superfície é caracterizada pelo bloqueio da ligação das funções ortográfi-

cas do léxico mental, os disléxicos de superfície manifestam muitas falhas na leitura; 

e na dislexia profunda, ocorrem dificuldades na leitura de pseudopalavras e impreci-

são na leitura de palavras, imperfeições que podem ser visuais, semânticas e deriva-

cionais. 

O diagnóstico e tratamento da dislexia são questões de extrema importância 

para auxiliar os indivíduos que enfrentam dificuldades na leitura e escrita. Shaywitz e 

Shaywitz (2003) enfatizam a importância de um diagnóstico preciso da dislexia por 

meio de uma avaliação clínica abrangente. Eles destacam a necessidade de observar 

o desempenho do indivíduo em leitura e escrita, levando em consideração o histórico 

pessoal e realizando testes específicos. O diagnóstico correto é fundamental para for-

necer o suporte necessário e direcionar as intervenções apropriadas. 

Dehaene (2009) explora os processos cognitivos envolvidos na dislexia e des-

taca a importância de abordagens educacionais e terapêuticas específicas. Segundo 

o autor, a dislexia está relacionada a dificuldades na conversão precisa de símbolos 

escritos em sons e na integração de diferentes informações visuais e fonéticas. Ele 

ressalta que as intervenções devem ser adaptadas às necessidades individuais dos 

alunos com dislexia, considerando as alterações neurobiológicas presentes. 

O DSM-V (American Psychiatric Association, 2013) é uma referência impor-

tante no diagnóstico da dislexia. Ele estabelece critérios diagnósticos, como dificulda-

des persistentes na leitura, precisão de leitura abaixo do esperado, velocidade de lei-

tura abaixo do esperado e dificuldades na ortografia. O manual ressalta a importância 

de uma avaliação completa e multidisciplinar realizada por profissionais qualificados. 

Rotta, Ohlweiler e Riesgo (2015) enfatizam, também, a importância de uma 

abordagem multidisciplinar no diagnóstico e tratamento da dislexia. Eles destacam a 

necessidade de uma avaliação abrangente, envolvendo profissionais de diferentes 

áreas, como psicólogos, fonoaudiólogos e neurologistas, para compreender as espe-

cificidades de cada caso. Além disso, os autores propõem a intervenção baseada em 

evidências, envolvendo estratégias de intervenção fonológica, práticas estruturadas 

de leitura e intervenção na compreensão de textos. 
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Lima (2013) destaca a importância de uma abordagem interdisciplinar no diag-

nóstico e tratamento da dislexia. Ele enfatiza a necessidade de uma avaliação deta-

lhada, envolvendo profissionais como psicólogos, fonoaudiólogos e neurologistas, 

para compreender as dificuldades específicas de cada indivíduo. O autor também res-

salta a importância de estratégias personalizadas e adaptadas às necessidades indi-

viduais, visando promover o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. 

Em relação ao tratamento da dislexia, intervenções específicas são utilizadas 

para melhorar as habilidades de leitura e escrita dos indivíduos com dislexia. Essas 

intervenções podem envolver técnicas de intervenção fonológica, práticas estrutura-

das de leitura, intervenção na compreensão de textos e o uso de tecnologias assisti-

vas (Lima, 2013). É fundamental personalizar o tratamento de acordo com as neces-

sidades individuais de cada pessoa, garantindo uma abordagem inclusiva e eficaz. 

 

NEUROPLASTICIDADE 

A neuroplasticidade é um conceito fundamental na neurociência, que se refere 

à capacidade do cérebro de se adaptar e remodelar em resposta a estímulos e expe-

riências (Li et al., 2014). Contrariando a visão anterior de que o cérebro era uma es-

trutura fixa e imutável, estudos recentes têm evidenciado sua maleabilidade ao longo 

da vida. 

De acordo com Doidge (2015), a neuroplasticidade pode ser definida como "a 

habilidade do sistema nervoso de modificar sua estrutura e função em resposta a ex-

periências". Isso significa que o cérebro é capaz de formar novas conexões neurais, 

fortalecer circuitos existentes e reorganizar suas redes neurais em decorrência de es-

tímulos externos e internos. 

Pesquisas têm demonstrado que a neuroplasticidade ocorre em diferentes ní-

veis e escalas. Em nível celular, ocorrem mudanças na força sináptica e na formação 

de novos neurônios (Poo, 2013). Em nível de circuitos neuronais, observa-se a reor-

ganização e adaptação dos padrões de conectividade (Kleim & Jones, 2008). E em 

nível sistêmico, ocorrem alterações funcionais em áreas específicas do cérebro e em 

suas interações (Mak & Duerden, 2013). 

A plasticidade cerebral pode ser observada em diversas situações. Por exem-

plo, a aprendizagem de habilidades motoras pode levar a mudanças estruturais e fun-

cionais no córtex motor (Dayan & Cohen, 2011). Além disso, a reabilitação de indiví-

duos com lesões cerebrais, como acidente vascular cerebral, pode se beneficiar da 
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neuroplasticidade para a recuperação de funções motoras e cognitivas (Cramer, 

2011). 

Estudos recentes têm enfatizado que a neuroplasticidade não está restrita ao 

desenvolvimento inicial do cérebro, mas ocorre ao longo de toda a vida (Draganski et 

al., 2014). Isso significa que o cérebro é capaz de se adaptar e responder a estímulos 

em qualquer idade, oferecendo oportunidades para intervenções terapêuticas e otimi-

zação do potencial humano. 

Um aspecto importante da neuroplasticidade é a plasticidade sináptica, que en-

volve a modificação da força e eficiência das sinapses entre os neurônios. Através do 

aprendizado, essas sinapses podem se fortalecer ou enfraquecer, permitindo a forma-

ção de novas conexões e a consolidação de informações. Como destacado por Pas-

cual-Leone e Torres (2014), "a plasticidade sináptica é a base biológica do aprendi-

zado e da memória, e é fundamental para a adaptação do cérebro em resposta ao 

ambiente". 

Além disso, a neurogênese, que é a geração de novos neurônios, também de-

sempenha um papel relevante no processo de aprendizagem. Estudos indicam que a 

aprendizagem estimula a proliferação de células-tronco neurais e a formação de no-

vos neurônios no hipocampo, uma região do cérebro associada à memória e aprendi-

zado (Kempermann, 2012). Esse processo de neurogênese fornece uma oportuni-

dade para a incorporação de novas informações e a criação de novas redes neurais. 

Além dos aspectos estruturais, a plasticidade funcional também é importante 

na aprendizagem. O cérebro pode reorganizar sua atividade neural em resposta a 

estímulos e tarefas específicas. Através do treinamento e prática repetida, áreas do 

cérebro relacionadas a determinadas habilidades podem se tornar mais especializa-

das e eficientes. Estudos sobre aprendizagem de habilidades motoras, por exemplo, 

demonstraram que a prática repetida leva a mudanças na organização funcional do 

cérebro, resultando em melhor desempenho (Karni et al., 1995). 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A Educação Inclusiva é um conceito que visa garantir a igualdade de oportuni-

dades educacionais para todos os alunos, independentemente de suas características 

individuais. Como destaca a Constituição Federal de 1988, "é dever do Estado, da 

família e da sociedade assegurar à pessoa com deficiência, com absoluta prioridade, 

o direito à educação" (Art. 208). 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) reforça 

esse princípio ao estabelecer que a educação especial seja preferencialmente ofere-

cida na rede regular de ensino. Conforme o artigo 58, "entende-se por educação es-

pecial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida prefe-

rencialmente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência" (Art. 58). 

O avanço da legislação brasileira foi consolidado com a Lei Brasileira de Inclu-

são da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), conhecida como Estatuto da 

Pessoa com Deficiência. Esta lei estabelece que "a pessoa com deficiência tem direito 

à educação, visando a sua plena inclusão social e comunitária" (Art. 27). Além disso, 

a lei reconhece a dislexia como uma deficiência, destacando que "a dislexia e outros 

transtornos funcionais específicos de aprendizagem são passíveis de proteção" (Art. 

2º, §2º). 

No contexto educacional, o Parecer nº 17/2001 do Conselho Nacional de Edu-

cação ressalta a importância das práticas inclusivas para alunos com dislexia, afir-

mando que "a escola precisa estar preparada para garantir a identificação, o acompa-

nhamento e a promoção das condições de acesso e participação de seus alunos com 

dislexia" (Parecer CNE/CEB nº 17/2001). 

Assim, a legislação brasileira atual reafirma o compromisso com a Educação 

Inclusiva, garantindo o direito à educação para todos os alunos, incluindo aqueles com 

dislexia. É fundamental que as escolas e os educadores estejam preparados para 

implementar práticas inclusivas e oferecer suporte adequado, possibilitando uma edu-

cação de qualidade e promovendo a plena participação dos estudantes. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa de literatura. Foram aceitas como 

fontes de dados:  capítulos de livros, artigos publicados em periódicos e publicações 

em congresso e eventos científicos. Os descritores utilizados para a busca de material 

bibliográfico foram neurociência, neuroeducação, neuroplasticidade, dislexia, Educa-

ção Inclusiva e ensino de espanhol. O descritor dislexia foi utilizado, inicialmente, de 

forma isolada e, em seguida, combinado com os demais descritores, em todas as 

bases de dados pesquisadas.  

Como critério de inclusão foram considerados artigos completos publicados no 

idioma português, inglês e espanhol, entre 1995 e 2022. Em relação ao período esco-

lhido, justifica-se que foi ampliado para fazer um recorrido histórico e chegar ao que 
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corresponde às referências mais recentes. A pesquisa foi conduzida por meio de bus-

cadores eletrônicos, nas bases de dados Google Acadêmico, Scielo e portal periódi-

cos CAPES. A busca foi realizada entre novembro de 2022 e maio de 2023. 

Os estudos selecionados foram cuidadosamente analisados, realizando uma 

leitura crítica dos artigos para identificar os principais conceitos, metodologias e resul-

tados apresentados. Os achados relevantes foram sintetizados em relação à contri-

buição dos aspectos da neuroplasticidade para o desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para alunos com dislexia.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram recuperados nas bases de dados vinte e seis (26) artigos relacionados 

ao tema, e em seguida, foram selecionados aqueles que melhor se adequavam aos 

objetivos do trabalho. Além disso, foram consultados seis (6) capítulos de livros, um 

(1) texto da Constituição Federal, uma (1) dissertação de mestrado, um (1) documento 

oficial, dois (2) documentos online, dois (2) textos de legislações, doze (12) livros, 

duas (2) monografias e um (1) texto de parecer legislativo. 

 Ao revisar os estudos relevantes sobre dislexia, neuroplasticidade e Educação 

Inclusiva, torna-se evidente que as conclusões são complexas. O Quadro 1 resume 

as principais descobertas desses estudos.  
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Quadro 1.   Síntese das evidências recuperadas na revisão de literatura 

Autor Ano/Local de 

Publicação 

Tipo de Publicação Tema Descrição do Estudo Principais Conclusões 

Carreiras, M.; 

Lim, S.; 

López-Cobo, I.; 

Rodríguez-Ferreiro, J. 

2015/ 

Espanha 

Artigo científico Intervenção em dislexia O artigo discute programas de intervenção 

em dislexia e sua eficácia na melhoria das 

habilidades linguísticas em indivíduos com 

dislexia. 

Os programas de intervenção podem ser 

eficazes na promoção do desenvolvimento 

de habilidades linguísticas em indivíduos 

com dislexia. 

Carvalho, J.; 

Pereira, M.; 

Serralha, C.  

2020/ 

Portugal 

Artigo científico Avaliação de programas de 

intervenção na dislexia 

O estudo avalia programas de intervenção 

na dislexia e sua contribuição para o su-

cesso educativo. 

O estudo oferece contribuições para o de-

senvolvimento de programas de interven-

ção na dislexia, visando o sucesso educa-

tivo dos alunos com dislexia. 

Cogo-Moreira, H.; 

de Souza, D. D. L.; 

Bonifácio, K. L. 

 

2013/ 

Brasil 

Artigo científico Avaliação do processamento 

auditivo em crianças com 

dislexia do desenvolvimento 

O estudo teve como objetivo avaliar o pro-

cessamento auditivo em crianças com disle-

xia do desenvolvimento, analisando a rela-

ção entre as dificuldades de processamento 

auditivo e as dificuldades na leitura e escrita. 

Os resultados indicaram que crianças com 

dislexia do desenvolvimento apresentaram 

prejuízos no processamento auditivo, princi-

palmente em habilidades como discrimina-

ção auditiva, figura-fundo e memória se-

quencial. Esses resultados sugerem a im-

portância da avaliação do processamento 

auditivo como parte do diagnóstico da disle-

xia e da elaboração de estratégias de inter-

venção adequadas. 

Cramer, S. C.  2011/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Reabilitação de indivíduos 

com lesões cerebrais, como 

acidente vascular cerebral 

(AVC) 

O estudo examina os mecanismos de recu-

peração espontânea após o AVC, enfo-

cando a reparação do cérebro humano. 

O artigo discute os mecanismos subjacen-

tes à recuperação espontânea após o AVC, 

com ênfase na neuroplasticidade como um 

dos principais processos envolvidos na re-

cuperação funcional do cérebro. 

Dayan, E.; 

Cohen, L. G.  

 

2011/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Neuroplasticidade e aprendi-

zado de habilidades motoras 

O estudo explora a neuroplasticidade relaci-

onada ao aprendizado de habilidades moto-

ras e examina as mudanças estruturais e 

funcionais no córtex motor durante esse pro-

cesso. 

O estudo demonstra que a aprendizagem 

de habilidades motoras desencadeia mu-

danças neuroplásticas no cérebro, tanto em 
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termos de estrutura quanto de função, des-

tacando a importância da plasticidade cere-

bral na aquisição de habilidades motoras. 

Draganski, B.; 

Gaser, C.; 

Kempermann, G.; 

Kuhn, H. G.; 

Winkler, J.; 

Buchel, C.; 

May, A. 

2014/ 

Alemanha 

Artigo científico Neuroplasticidade e mudan-

ças na matéria cinzenta indu-

zidas por treinamento 

O estudo investigou as mudanças na maté-

ria cinzenta do cérebro induzidas pelo trei-

namento e explorou a neuroplasticidade, 

destacando que essas mudanças não estão 

restritas ao desenvolvimento inicial do cére-

bro, mas ocorrem ao longo de toda a vida. 

O treinamento pode levar a mudanças es-

truturais no cérebro, promovendo a neuro-

plasticidade e evidenciando a capacidade 

do cérebro de se adaptar e reorganizar em 

resposta a estímulos e experiências ao 

longo da vida. 

Estévez, L.; 

Martínez-Montea-

gudo, M. C.; 

Pérez-Nieto, M. A. 

2018/ 

México 

Artigo científico Apoio emocional e aprendi-

zagem 

O artigo apresenta uma revisão sistemática 

sobre a relação entre apoio emocional e 

aprendizagem, abordando os benefícios 

desse suporte para reduzir a ansiedade e o 

estresse e promover um estado mental pro-

pício para a aprendizagem. 

O apoio emocional desempenha um papel 

importante no processo de aprendizagem, 

contribuindo para a redução da ansiedade e 

do estresse, o que possibilita um ambiente 

favorável para a aprendizagem ocorrer de 

forma mais eficaz. 

Ganschow, L.; 

Sparks, R.; 

Schneider, E. 

 

2019/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Dificuldades de aprendiza-

gem de segunda língua e 

dislexia 

O artigo discute as dificuldades enfrentadas 

por alunos com dislexia no aprendizado de 

uma segunda língua, analisando as intera-

ções entre a dislexia e o desenvolvimento da 

proficiência linguística. 

Alunos com dislexia podem enfrentar desa-

fios específicos no aprendizado de uma se-

gunda língua, sendo necessárias estraté-

gias pedagógicas adaptadas e apoio indivi-

dualizado. 

Hernández, J. R.; 

Sánchez, J. G.; 

García, M. R.  

2018/ 

China 

Artigo científico Ensino de espanhol como 

língua estrangeira 

O estudo aborda o uso de imagens, gestos 

e materiais manipulativos no ensino de es-

panhol como língua estrangeira e sua in-

fluência na associação de significados às 

palavras. 

Os resultados indicam que a utilização des-

ses recursos durante as aulas de espanhol 

promove uma melhor compreensão e 

aprendizagem da língua, estimulando dife-

rentes áreas do cérebro envolvidas no pro-

cessamento da linguagem. 

Hoeft, F.; 

McCandliss, B. D.; 

Black, J. M.  

2012/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Estudo sobre os sistemas 

neurais que preveem o resul-

tado a longo prazo na disle-

xia 

O estudo investigou os sistemas neurais en-

volvidos na dislexia e sua relação com os re-

sultados a longo prazo. Utilizando técnicas 

de neuroimagem, os pesquisadores identifi-

caram padrões de atividade cerebral que 

Os resultados mostraram que os sistemas 

neurais relacionados à leitura podem ser uti-

lizados para prever o desfecho a longo 

prazo na dislexia. Essas descobertas po-
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predizem o desempenho em leitura e habili-

dades relacionadas. 

dem ter implicações importantes para o de-

senvolvimento de intervenções e estraté-

gias de ensino mais eficazes para alunos 

com dislexia. 

Karni, A.; 

Meyer, G.; 

Jezzard, P.; 

Adams, M. M.; 

Turner, R.; 

Ungerleider, L. G.  

1995/ 

Reino Unido 

Artigo científico Neuroplasticidade, aprendi-

zagem de habilidades moto-

ras 

O estudo utilizou ressonância magnética 

funcional (FMRI) para investigar a plastici-

dade do córtex motor em adultos durante a 

aprendizagem de habilidades motoras. 

Os resultados mostraram evidências de 

plasticidade cortical no córtex motor em 

adultos durante a aprendizagem de habili-

dades motoras, demonstrando mudanças 

na organização funcional do cérebro que re-

sultam em melhor desempenho. 

Kleim, J. A.; 

Jones, T. A. 

 

2008/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Princípios de plasticidade 

neural dependente da expe-

riência e suas implicações 

para a reabilitação após da-

nos cerebrais 

O artigo explora os princípios da plastici-

dade neural dependente da experiência e 

seu papel na reabilitação após lesões cere-

brais. 

O estudo destaca a importância da plastici-

dade neural dependente da experiência 

para a reabilitação após danos cerebrais e 

destaca as implicações clínicas e terapêuti-

cas desse processo. 

Li, W.; 

Zinck, A.; 

Nadel, L. 

2014/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Efeitos do estresse, ativação 

da amígdala e plasticidade 

do hipocampo na memória 

emocional subsequente 

O estudo investiga os efeitos do estresse, da 

ativação da amígdala e da plasticidade do 

hipocampo na memória emocional subse-

quente. 

O estudo destaca a influência do estresse e 

dos processos neuroplásticos na formação 

e retenção da memória emocional. 

 

López, J. E.; 

León-Carrión, J.; 

Pérez-Santamaría, F. 

J.; 

González-Rodríguez, 

M. R. 

2012/ 

Espanha 

Artigo científico Definição, classificação e di-

agnóstico da dislexia do de-

senvolvimento 

O artigo apresenta uma revisão sobre a de-

finição, classificação e diagnóstico da disle-

xia do desenvolvimento, abordando aspec-

tos clínicos, neuropsicológicos e genéticos 

relacionados à condição. 

O estudo conclui que a dislexia do desen-

volvimento é um transtorno neuropsicoló-

gico complexo que requer uma abordagem 

multidisciplinar para avaliação e intervenção 

adequadas. A definição e a classificação da 

dislexia são fundamentais para o diagnós-

tico correto e a implementação de estraté-

gias de intervenção eficazes. 

Mak, L.; 

Duerden, E. G. 

2013/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Neuroimagem da dislexia do 

desenvolvimento 

O estudo é uma revisão da literatura sobre 

neuroimagem da dislexia do desenvolvi-

mento, abordando as principais técnicas de 

neuroimagem utilizadas e os achados mais 

relevantes nessa área. 

O estudo destaca a importância da neuroi-

magem na compreensão da dislexia do de-

senvolvimento, fornecendo evidências de 

alterações funcionais no cérebro de indiví-

duos com dislexia. Essas alterações podem 
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ajudar a identificar biomarcadores da disle-

xia, bem como a compreender melhor os 

processos subjacentes a essa condição. 

Pennington, B. F. 2018/ 

Estados Unidos 

da América  

Artigo científico Desenvolvimento da disle-

xia, abordando aspectos ge-

néticos, funcionais cerebrais 

e comportamentais 

O artigo apresenta uma revisão abrangente 

sobre a dislexia do desenvolvimento, explo-

rando os principais avanços científicos rela-

cionados às bases genéticas, funciona-

mento cerebral e comportamental da condi-

ção. 

O autor destaca a importância de considerar 

fatores genéticos, bem como as caracterís-

ticas neurocognitivas e ambientais na com-

preensão da dislexia. Além disso, ressalta a 

necessidade de fornecer intervenções indi-

vidualizadas e estratégias de ensino adap-

tadas para promover a aprendizagem efe-

tiva dos alunos com dislexia. 

Peterson, R. L.; 

Pennington, B. F. 

2015/ 

Reino Unido 

Artigo científico Dislexia do desenvolvimento O artigo discute a dislexia como um trans-

torno do desenvolvimento que afeta a habili-

dade de leitura e escrita, destacando as ca-

racterísticas clínicas, os fatores genéticos e 

ambientais, e as implicações para a inter-

venção. 

A dislexia do desenvolvimento é um trans-

torno neurobiológico que requer uma abor-

dagem multidisciplinar para a identificação e 

o tratamento adequados. 

 

Poo, M. M. 2013/ 

Espanha 

Artigo científico Neuroplasticidade e mudan-

ças sinápticas na formação 

de circuitos neuronais 

O artigo discute os mecanismos de neuro-

plasticidade e as mudanças sinápticas de 

longo prazo envolvidas na formação de cir-

cuitos neuronais. 

O estudo destaca a importância da neuro-

plasticidade na formação de circuitos neuro-

nais e as alterações sinápticas que ocorrem 

como resultado da atividade neuronal, evi-

denciando a capacidade do cérebro de se 

adaptar e aprender ao longo da vida. 

Pugh, K. R.; 

Frost, S. J.; 

Sandak, R.; 

Landi, N.; 

Rueckl, J. G.; 

Constable, R. T.; 

Mencl, W. E. 

2019/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Neurociência da dislexia e 

suas bases neurais 

O estudo investigou os efeitos da leitura po-

bre e típica na ativação inter-hemisférica du-

rante uma tarefa de consciência fonológica, 

utilizando ressonância magnética funcional 

(fMRI). 

O estudo mostrou diferenças na ativação 

cerebral entre indivíduos com leitura pobre 

e típica durante a tarefa de consciência fo-

nológica, destacando a importância das ba-

ses neurais na compreensão da dislexia e 

no desenvolvimento de estratégias de inter-

venção educacional. 
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Ramus, F.; 

Altarelli, I.; 

Jednoróg, K.; 

Zhao, J.; 

Scotto di Covella, L. 

2018/ 

Holanda 

Artigo científico Neuroanatomia da dislexia 

do desenvolvimento 

O estudo revisa a neuroanatomia da dislexia 

do desenvolvimento, destacando suas com-

plexidades e dificuldades de pesquisa. Ele 

aborda as várias técnicas utilizadas para in-

vestigar as diferenças neuroanatômicas em 

indivíduos com dislexia, além de discutir as 

limitações e desafios enfrentados na com-

preensão dessa condição. 

O estudo destaca a necessidade de uma 

abordagem multidisciplinar para compreen-

der a neuroanatomia da dislexia. Embora 

existam desafios na identificação de carac-

terísticas neuroanatômicas consistentes em 

todos os indivíduos com dislexia, os avan-

ços na pesquisa fornecem insights impor-

tantes sobre as diferenças estruturais e fun-

cionais do cérebro que podem contribuir 

para a compreensão da dislexia do desen-

volvimento. 

Richardson, U.; 

Lyytinen, H. 

2014/ 

Holanda 

Artigo científico O uso da tecnologia educaci-

onal para remediar dificulda-

des de leitura 

O estudo apresenta as bases teóricas e prá-

ticas do método GraphoGame, uma aborda-

gem educacional baseada em tecnologia 

para remediar dificuldades de leitura, inclu-

indo a dislexia. 

O estudo destaca a eficácia do método Gra-

phoGame na melhoria das habilidades de 

leitura em crianças com dificuldades, inclu-

indo aquelas com dislexia. O uso regular do 

GraphoGame promove a reorganização 

neural e a consolidação das habilidades lin-

guísticas, ajudando os alunos com dislexia 

a melhorarem sua proficiência em leitura e 

escrita. 

Santos, A. B. 2020/ 

Rio de Janeiro 

Artigo científico Tecnologias assistivas no 

processo de ensino e apren-

dizagem de alunos com dis-

lexia 

O artigo aborda o uso de tecnologias assis-

tivas no contexto educacional para alunos 

com dislexia. Explora diferentes tipos de tec-

nologias, como softwares de reconheci-

mento de voz, recursos de leitura e escrita, 

entre outros, que podem auxiliar no pro-

cesso de aprendizagem desses alunos. O 

estudo discute os benefícios dessas tecno-

logias e como podem contribuir para a inclu-

são e o desenvolvimento acadêmico dos 

alunos com dislexia. 

O uso de tecnologias assistivas no ensino e 

aprendizagem de alunos com dislexia de-

monstrou resultados positivos, promovendo 

maior autonomia, melhoria da leitura e es-

crita, e facilitando o acesso ao conteúdo 

acadêmico. As tecnologias assistivas po-

dem ser ferramentas eficazes para a inclu-

são educacional, proporcionando igualdade 

de oportunidades e apoio às necessidades 

específicas dos alunos com dislexia. 
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Shaywitz, S. E. 

 

2018/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Dislexia O artigo aborda a dislexia como um trans-

torno específico de aprendizagem que afeta 

a leitura, destacando os desafios enfrenta-

dos por indivíduos com dislexia e a impor-

tância de intervenções adequadas. 

A dislexia é um transtorno complexo que re-

quer atenção e apoio para promover a alfa-

betização e o desenvolvimento acadêmico 

dos indivíduos afetados. 

Shaywitz, S. E.; 

Shaywitz, B. A. 

2003/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Dislexia (distúrbio específico 

de leitura) 

O artigo aborda a dislexia como um distúrbio 

específico de leitura de origem neurológica. 

Os autores discutem as características, cau-

sas e impactos desse distúrbio, além de 

abordar aspectos neurobiológicos relaciona-

dos à dislexia. 

Os autores afirmam que a dislexia é um dis-

túrbio específico de leitura com bases neu-

robiológicas, destacando a importância de 

uma compreensão precisa desse transtorno 

para o desenvolvimento de intervenções 

adequadas e eficazes no âmbito educacio-

nal e clínico. 

Silva, A. M. 2018/ 

Porto Alegre 

Artigo científico O ensino de língua estran-

geira para alunos com disle-

xia 

O artigo aborda o ensino de língua estran-

geira, especificamente o espanhol, para alu-

nos com dislexia. Examina os desafios en-

frentados por esses alunos, como a falta de 

material específico, e discute estratégias pe-

dagógicas que podem promover a participa-

ção plena dos alunos com dislexia nas aulas 

de espanhol. 

O estudo ressalta a importância de fornecer 

materiais e recursos adequados para aten-

der às necessidades específicas dos alunos 

com dislexia no ensino de línguas estrangei-

ras. Também destaca a importância de pro-

fessores capacitados e estratégias pedagó-

gicas inclusivas para promover a participa-

ção e o sucesso desses alunos nas aulas de 

espanhol. 

Simos, P. G.; 

Fletcher, J. M.; 

Sarkari, S.; 

Billingsley-Marshall, 

R.; 

Francis, D. J.; 

Castillo, E. M.; 

Breier, J. I. 

2002/ 

Estados Unidos 

da América 

Artigo científico Desenvolvimento precoce 

dos processos neurofisiológi-

cos envolvidos na leitura nor-

mal e na dislexia 

O estudo utilizou imagens de fontes magné-

ticas para investigar o desenvolvimento pre-

coce dos processos neurofisiológicos envol-

vidos na leitura normal e na dislexia. 

O estudo encontrou diferenças nas respos-

tas neurofisiológicas entre indivíduos com 

leitura normal e indivíduos com dislexia, 

destacando a importância dos processos 

neurofisiológicos na leitura e na dislexia. 

 

Colheart, M. 2000/ 

Holanda 

Capítulo de livro Abordagem dual da dislexia O capítulo aborda a abordagem dual da dis-

lexia, que é uma teoria que propõe a exis-

A abordagem de dupla rota para a dislexia 

continua sendo uma teoria sólida e rele-
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tência de dois caminhos distintos no proces-

samento da leitura, um envolvendo a rota fo-

nológica e outro envolvendo a rota lexical. 

vante para entender os mecanismos envol-

vidos na leitura e no processamento de pa-

lavras. A revisão das evidências e argumen-

tos mostra que tanto o processamento fono-

lógico quanto o processamento lexical de-

sempenham um papel importante na disle-

xia, e que dificuldades em um ou ambos os 

processos podem contribuir para as dificul-

dades de leitura observadas nessa condi-

ção. A compreensão desses mecanismos 

pode ajudar a orientar intervenções e estra-

tégias de apoio mais eficazes para alunos 

com dislexia, visando a melhoria da sua ha-

bilidade de leitura e escrita. 

Eden, G. F.; 

Jones, K. M. 

 

2019/ 

Reino Unido 

Capítulo de livro Neuroplasticidade da leitura 

e instrução multissensorial 

O capítulo aborda a importância da instru-

ção multissensorial no ensino da leitura e a 

relação com a neuroplasticidade do cérebro. 

Explora como a utilização de estímulos visu-

ais e multimodais pode promover a reorga-

nização neuronal e melhorar o processo de 

aprendizagem da leitura. 

A instrução multissensorial, por meio do uso 

de estímulos visuais e multimodais, pode 

desencadear a neuroplasticidade do cére-

bro, permitindo a reorganização neural e fa-

cilitando a aprendizagem da leitura, especi-

almente para alunos com dislexia. 

Lourenço, M. C.; 

Sánchez, F. 

2017/ 

Portugal 

Capítulo de livro Dislexia e o ensino de lín-

guas 

O capítulo discute a relação entre a dislexia 

e o ensino de línguas estrangeiras, com foco 

na formação de professores de espanhol 

como língua estrangeira (E/LE). O objetivo é 

oferecer contribuições para a formação des-

ses professores, levando em consideração 

as características e implicações da dislexia 

no processo de ensino-aprendizagem. 

O estudo destaca a importância de os pro-

fessores estarem familiarizados com a dis-

lexia e suas implicações no ensino de lín-

guas, a fim de adotar estratégias pedagógi-

cas adequadas e proporcionar uma Educa-

ção Inclusiva e eficaz para os alunos com 

dislexia. 

 

Masoura, E. V.; 

Kambakis-Vougiouk-

lis, P. 

2016/ 

Estados Unidos 

da América 

Capítulo de livro Estratégias de leitura oral 

para estudantes com dislexia 

O capítulo discute estratégias de leitura oral 

que podem ser utilizadas por estudantes 

As estratégias de leitura em voz alta podem 

ser eficazes para melhorar a fluência e a 

compreensão de textos em uma segunda ou 
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em uma segunda/língua es-

trangeira 

com dislexia que estão aprendendo uma se-

gunda ou língua estrangeira. O estudo 

aborda a importância da leitura em voz alta 

como uma forma de estimular o processa-

mento da linguagem e propõe estratégias 

específicas para auxiliar os alunos com dis-

lexia. 

língua estrangeira por alunos com dislexia. 

Essas estratégias ajudam a fortalecer a ati-

vação de áreas cerebrais relacionadas ao 

processamento da linguagem e contribuem 

para o desenvolvimento das habilidades de 

leitura desses alunos. 

Pascual-Leone, A.; 

Torres, F. 

2014/ 

Porto Alegre 

Capítulo de livro Plasticidade cerebral, apren-

dizado, memória 

O capítulo aborda os fundamentos neurofisi-

ológicos da plasticidade cerebral relaciona-

dos ao aprendizado e à memória. Explora-

se como o cérebro é capaz de se adaptar e 

modificar sua estrutura em resposta ao am-

biente e à experiência. 

O capítulo destaca a importância da plasti-

cidade sináptica como base biológica do 

aprendizado e da memória, ressaltando sua 

capacidade de remodelar o cérebro ao 

longo da vida. Essa plasticidade é essencial 

para a adaptação do cérebro em resposta 

ao ambiente e para o processo de aprendi-

zagem. 

Shaywitz, S. E.; 

Shaywitz, B. A. 

2019/ 

Estados Unidos 

da América 

Capítulo de livro Dislexia (Transtorno Especí-

fico da Leitura) 

O capítulo faz parte da Enciclopédia Interna-

cional das Ciências Sociais e Comportamen-

tais e discute a dislexia como um transtorno 

específico de leitura, abordando suas carac-

terísticas, diagnóstico e intervenções. 

O capítulo fornece uma visão geral abran-

gente da dislexia, destacando as dificulda-

des específicas de leitura e as estratégias 

de intervenção utilizadas para auxiliar pes-

soas com dislexia. 

 

Brasil  1988/ 

Brasília 

Constituição Legislação constitucional A Constituição da República Federativa do 

Brasil é o documento jurídico mais impor-

tante do país, estabelecendo os princípios e 

diretrizes fundamentais para o funciona-

mento do Estado e garantindo os direitos e 

deveres dos cidadãos. 

A Constituição de 1988 estabelece, no Ar-

tigo 208, a garantia do direito à educação, 

afirmando que o Estado deve assegurar o 

atendimento educacional especializado aos 

alunos com necessidades especiais, inclu-

indo os alunos com dislexia, visando à pro-

moção da Educação Inclusiva. 

Gonçalves, J. L.  2015/ 

Universidade de 

Lisboa 

Dissertação de mes-

trado 

A inclusão dos disléxicos nas 

aulas de língua estrangeira 

A dissertação aborda o papel do professor 

no processo de inclusão de alunos com dis-

lexia nas aulas de língua estrangeira. O es-

O estudo ressalta a necessidade de os pro-

fessores estarem preparados para lidar com 

as necessidades específicas dos alunos 

com dislexia, implementando estratégias de 
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tudo explora a importância de adotar estra-

tégias avaliativas diversificadas, como avali-

ações orais, produções multimodais e uso 

de tecnologias assistivas, visando permitir 

que os alunos com dislexia demonstrem seu 

conhecimento de forma mais adequada. 

avaliação inclusivas e proporcionando um 

ambiente de aprendizagem acessível e aco-

lhedor. 

UNESCO 2009/ 

França 

Documento oficial Diretrizes políticas sobre in-

clusão na educação 

O documento apresenta diretrizes políticas 

para a promoção da inclusão na educação, 

destacando a importância de garantir igual-

dade de oportunidades e acesso a uma edu-

cação de qualidade para todos os alunos. 

A inclusão na educação é um princípio fun-

damental que requer políticas e práticas que 

garantam a participação plena e efetiva de 

todos os alunos. 

 

Associação Brasileira 

de Dislexia 

2018 Documento online Dislexia e suas característi-

cas 

A referência é um site da Associação Brasi-

leira de Dislexia (ABD), que fornece informa-

ções sobre a dislexia, incluindo definição e 

características do distúrbio. 

O site da ABD destaca que a dislexia é um 

distúrbio específico de aprendizagem de ori-

gem neurobiológica, ressaltando sua natu-

reza neurobiológica como uma das bases 

para compreender suas características e 

necessidades específicas. 

International Dyslexia 

Association (IDA)  

2002 Documento online Definição de dislexia O documento apresenta a definição de dis-

lexia conforme estabelecida pela Internatio-

nal Dyslexia Association (IDA). Descreve a 

dislexia como uma dificuldade específica de 

aprendizagem de origem neurológica, com 

ênfase nas dificuldades no reconhecimento 

preciso e/ou fluente das palavras, na habili-

dade de decodificação e nas habilidades de 

soletração. 

O documento oferece uma definição clara e 

concisa da dislexia, destacando suas carac-

terísticas centrais relacionadas às dificulda-

des no processamento da leitura e da es-

crita. Essa definição serve como referência 

para profissionais da área da educação e da 

saúde que lidam com a identificação e o 

apoio a indivíduos com dislexia. 

Brasil 1996/ 

Brasília 

Lei Diretrizes e bases da educa-

ção nacional 

Apresenta a Lei nº 9.394, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação no Brasil, in-

cluindo aspectos relacionados à Educação 

Inclusiva. 

A legislação estabelece princípios e diretri-

zes para a promoção da Educação Inclu-

siva. 
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Brasil  2015/ 

Brasília 

Lei Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Es-

tatuto da Pessoa com Defici-

ência) 

O Estatuto da Pessoa com Deficiência esta-

belece normas e diretrizes para a promoção 

da igualdade de oportunidades e inclusão 

das pessoas com deficiência em diversos 

aspectos da sociedade, incluindo educação, 

trabalho, acessibilidade e participação so-

cial. 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência tem como objetivo garantir os di-

reitos e a inclusão social das pessoas com 

deficiência, promovendo a igualdade de 

oportunidades e o respeito à diversidade. 

Alves, L. M., et al. 2011/ 

Rio de Janeiro 

Livro Dislexia O livro aborda novos temas e perspectivas 

relacionados à dislexia, oferecendo uma vi-

são atualizada sobre o assunto. 

Apresenta uma visão abrangente sobre a 

dislexia, um transtorno específico de apren-

dizagem relacionado à leitura e escrita. 

Aborda aspectos como as características da 

dislexia, suas possíveis causas, o processo 

de diagnóstico e avaliação, estratégias de 

intervenção e o impacto psicossocial do 

transtorno. 

American Psychiatric 

Association 

2014/ 

Porto Alegre 

Livro Manual Diagnóstico e Esta-

tístico de Transtornos Men-

tais - DSM-5 

O DSM-5 é um manual amplamente utili-

zado para o diagnóstico de transtornos men-

tais, incluindo a dislexia. 

O DSM-5 fornece critérios diagnósticos cla-

ros para identificar a dislexia, auxiliando pro-

fissionais de saúde e educadores. 

Dehaene, S. 2009/ 

Estados Unidos 

da América 

Livro Processamento fonológico e 

dislexia 

O livro aborda o processo de leitura e suas 

bases neurais. Dehaene explora a relação 

entre a dislexia e o processamento fonoló-

gico, discutindo como as dificuldades nesse 

processamento podem levar ao distúrbio de 

leitura. 

O autor destaca que a dislexia é um distúr-

bio de leitura causado por dificuldades no 

processamento fonológico, que envolvem a 

habilidade de segmentar e manipular os 

sons da fala durante a leitura. 

Doidge, N. 

 

2015/ 

Canadá 

Livro Neuroplasticidade, recupera-

ção neurológica, terapia ce-

rebral 

O livro explora as descobertas científicas 

mais recentes sobre neuroplasticidade e as 

formas pelas quais o cérebro pode se recu-

perar e se adaptar por meio de diferentes te-

rapias e abordagens. 

O livro destaca casos de recuperação notá-

veis e explora as implicações da neuroplas-

ticidade para a medicina, a terapia e a rea-

bilitação neurológica. 

Ellis, A. W. 1995/ 

Porto Alegre 

Livro Leitura, escrita e dislexia: 

uma análise cognitiva 

O livro aborda uma análise cognitiva da lei-

tura, escrita e dislexia, explorando os pro-

O livro fornece insights sobre os processos 

cognitivos subjacentes à leitura, escrita e 
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cessos cognitivos envolvidos nessas habili-

dades e as dificuldades enfrentadas por in-

divíduos com dislexia. 

dislexia, contribuindo para uma compreen-

são mais abrangente desse transtorno es-

pecífico de aprendizagem. 

Gargiulo, R. M.; 

Metcalf, D. 

 

2017/ 

Estados Unidos 

da América 

Livro Ensino nas salas de aula in-

clusivas de hoje: uma abor-

dagem de design universal 

para a aprendizagem 

O livro apresenta o conceito de design uni-

versal para a aprendizagem e sua aplicação 

no contexto de salas de aula inclusivas, for-

necendo estratégias e recursos para promo-

ver o acesso e o engajamento de todos os 

alunos. 

O design universal para a aprendizagem é 

uma abordagem que valoriza a diversidade 

e busca atender às necessidades individu-

ais dos alunos, promovendo a inclusão e o 

sucesso acadêmico. 

Guimarães, S. R. K. 

 

2005/ 

São Paulo 

Livro Aprendizagem da leitura e 

da escrita: O papel das Habi-

lidades Metalinguísticas 

O livro aborda a importância das habilidades 

metalinguísticas no processo de aprendiza-

gem da leitura e escrita. Explora conceitos 

teóricos e práticas relacionadas às habilida-

des metalinguísticas, oferecendo subsídios 

para educadores, pesquisadores e profissio-

nais da área. 

O estudo destaca a relevância das habilida-

des metalinguísticas, como consciência fo-

nológica e consciência morfológica, para o 

desenvolvimento da leitura e escrita. Apre-

senta estratégias e intervenções que podem 

auxiliar no ensino dessas habilidades, vi-

sando aprimorar a aprendizagem da lingua-

gem escrita. 

Kempermann, G. 

 

2012/ 

Reino Unido 

Livro Neurogênese adulta, célu-

las-tronco e desenvolvi-

mento neuronal no cérebro 

adulto 

O livro explora o fenômeno da neurogênese 

adulta, abordando a função das células-

tronco e o desenvolvimento de novos neurô-

nios no cérebro adulto. 

O autor apresenta as descobertas e avan-

ços na compreensão da neurogênese 

adulta, destacando a importância das célu-

las-tronco neurais e a formação de novos 

neurônios no processo de aprendizagem e 

memória. 

Morais, J. 2018/ 

São Paulo 

Livro Adaptação curricular e indivi-

dualização do ensino para 

alunos com dislexia 

O livro aborda estratégias de adaptação cur-

ricular e individualização do ensino para 

atender às necessidades específicas de alu-

nos com dislexia. Explora a seleção de con-

teúdos e atividades acessíveis e relevantes, 

bem como o uso de recursos visuais e audi-

tivos para facilitar a aprendizagem. 

O livro destaca a importância de ajustar o 

currículo e os materiais didáticos para aten-

der às necessidades individuais dos alunos 

com dislexia. Propõe estratégias que pro-

movem a inclusão e a aprendizagem efe-

tiva, visando proporcionar suporte ade-

quado e facilitar a assimilação do idioma es-

panhol. 
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Rotta, N. T.; 

Ohlweiler, L.; 

Riesgo, R. S. 

2015/ 

Porto Alegre 

Livro Neuropsicologia e aprendi-

zagem 

O livro aborda a relação entre a neuropsico-

logia e a aprendizagem, explorando os as-

pectos multidisciplinares envolvidos nessa 

área. O texto descreve a dislexia como uma 

dificuldade específica de aprendizagem que 

afeta o processamento fonológico e outras 

habilidades cognitivas. 

O livro fornece uma visão abrangente sobre 

a neuropsicologia da aprendizagem, inclu-

indo a dislexia como um dos transtornos es-

pecíficos tratados. Destaca-se a importân-

cia de compreender os processos cognitivos 

envolvidos na dislexia para uma abordagem 

mais eficaz no contexto educacional e de in-

tervenção. 

 

Santos, M.; 

Navas, A. 

2004/ 

São Paulo 

Livro Distúrbios de leitura e escrita O livro aborda os distúrbios de leitura e es-

crita, oferecendo uma análise sobre os prin-

cipais aspectos relacionados a essas dificul-

dades, suas causas e possíveis estratégias 

de intervenção. 

O livro fornece informações relevantes so-

bre os distúrbios de leitura e escrita, apre-

sentando uma visão abrangente dessas di-

ficuldades e contribuindo para o entendi-

mento e abordagem desses problemas na 

prática educacional. 

Snowling, M. J. 2019/ 

Reino Unido 

Livro Dislexia: uma abordagem 

multidisciplinar 

O livro fornece uma visão abrangente da dis-

lexia, explorando seus aspectos cognitivos, 

linguísticos e neurológicos, além de discutir 

abordagens de intervenção eficazes. 

A compreensão da dislexia requer uma 

abordagem multidisciplinar, levando em 

consideração os aspectos cognitivos, lin-

guísticos e neurológicos do transtorno. 

 

Dabés, L. G. 2020/ 

Rio de Janeiro 

Monografia Dislexia e o ensino-aprendi-

zagem de Espanhol como 

Língua Estrangeira 

O estudo consiste em uma monografia que 

aborda a dislexia e sua relação com o en-

sino-aprendizagem da língua espanhola 

como língua estrangeira, comparando méto-

dos/abordagens pedagógicas. 

O estudo propõe uma sequência didática e 

conclui que não há como definir um único 

método/abordagem de ensino como especí-

fico para o ensino de espanhol como língua 

estrangeira para alunos com dislexia. 

Lima, L. B. 2013/ 

Brasília 

Monografia Dislexia e o ensino-aprendi-

zagem de língua portuguesa 

O estudo consiste em uma monografia que 

aborda a dislexia e sua relação com o en-

sino-aprendizagem da língua portuguesa, 

explorando um estudo de caso específico. 

O estudo busca analisar os desafios enfren-

tados pelos indivíduos com dislexia na lei-

tura, escrita e compreensão do idioma, além 

de examinar estratégias e abordagens que 

podem auxiliar no ensino e aprendizagem 

para esses alunos. 
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Conselho Nacional de 

Educação (CNE) e 

Câmara de Educação 

Básica (CEB)  

2001/ 

Brasília 

Parecer Diretrizes Nacionais para a 

Educação Especial na Edu-

cação Básica 

O Parecer CNE/CEB nº 17/2001 apresenta 

as diretrizes nacionais para a educação es-

pecial na educação básica, abordando as-

pectos relacionados à inclusão, atendimento 

educacional especializado, formação de 

professores, currículo adaptado, entre ou-

tros. 

O parecer estabelece orientações para a 

promoção da Educação Inclusiva, visando 

garantir o acesso e a participação de todos 

os estudantes, inclusive aqueles com ne-

cessidades educacionais especiais, em es-

colas regulares. Ele enfatiza a importância 

da adaptação curricular, da formação de 

professores e da oferta de recursos e servi-

ços adequados para garantir o pleno desen-

volvimento e aprendizagem dos alunos com 

deficiência. 
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A classificação de referência da dislexia é consistente com sua trajetória histó-

rica de estudo e as linhas de pesquisa que a têm examinado, a saber: neurológica e 

psicológica. Por isso, há tipologias que respondem mais a uma linha do que a outra. 

Entretanto, a maioria dos estudos, seja de bases neurológicas, seja de suas implica-

ções psicológicas, sugerem que a dislexia é um problema que afeta o processamento 

fonológico, logo, essa é uma das teorias que mais recebe suporte para entender esse 

problema. 

Uma das áreas do cérebro intimamente relacionadas à dislexia é o córtex ce-

rebral, especialmente as regiões envolvidas na linguagem escrita, que são: o Córtex 

Temporal Esquerdo, o Giro Angular, o Giro Fusiforme, o Córtex Parietal, o Córtex 

Frontal e o Corpo Caloso. Estudos de neuroimagem funcional mostraram que indiví-

duos com dislexia apresentam alterações na ativação e conectividade dessas áreas 

durante a leitura e a escrita. Uma das regiões-chave afetadas é o córtex occipitotem-

poral esquerdo, conhecido como área de circunvolução fusiforme ou giro fusiforme, 

que desempenha um papel crucial no reconhecimento de palavras. Pesquisas têm 

mostrado uma menor ativação e menor conectividade funcional nessa região em indi-

víduos com dislexia (Shaywitz et al., 2018). 

Além disso, estudos com ressonância magnética estrutural têm revelado dife-

renças na organização e estrutura cerebral entre indivíduos com dislexia e aqueles 

sem a condição. Por exemplo, a substância branca, responsável pela comunicação 

entre diferentes áreas cerebrais, mostra anormalidades em indivíduos com dislexia. 

Essas alterações podem afetar a integração de informações e o processamento efici-

ente da linguagem escrita (Ramus et al., 2018). 

Através dos estudos com exames de imagem, também tem sido possível iden-

tificar relações entre as alterações cerebrais e o desempenho acadêmico. Estudos 

têm demonstrado uma relação entre a gravidade das alterações cerebrais e o nível de 

dificuldade na leitura e escrita em indivíduos com dislexia. Essas descobertas ressal-

tam a importância de considerar as bases neurais da dislexia ao desenvolver estraté-

gias de intervenção e apoio educacional (Pugh et al., 2019). 

As contribuições da neurociência para os estudos sobre a dislexia têm propor-

cionado uma compreensão mais profunda dessa condição, destacando as diferenças 

entre um cérebro não disléxico e um cérebro disléxico. Essas diferenças neurofuncio-

nais e neuroestruturais fornecem evidências objetivas para a existência da dislexia 
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como uma dificuldade específica de aprendizagem e reforçam a necessidade de abor-

dagens educacionais diferenciadas. 

No entanto, é importante ressaltar que a dislexia é uma condição complexa e 

multifacetada, e que as alterações cerebrais observadas não são a única causa da 

dificuldade de leitura e escrita. Fatores genéticos, ambientais e cognitivos também 

desempenham um papel importante nessa condição (Peterson & Pennington, 2015). 

Portanto, uma abordagem integrada que combine os avanços das neurociências com 

outras disciplinas é essencial para uma compreensão abrangente e efetiva da dislexia. 

O diagnóstico e tratamento da dislexia exigem uma abordagem cuidadosa e 

interdisciplinar. A personalização do tratamento, adaptado às necessidades individu-

ais, é essencial para promover o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita 

e garantir uma Educação Inclusiva. 

Sabendo que a neuroplasticidade representa a habilidade do cérebro de se 

adaptar e remodelar em resposta a estímulos e experiências. Sua compreensão e 

exploração abrem novas perspectivas para o desenvolvimento de terapias e estraté-

gias educacionais, proporcionando avanços significativos na área da neurociência e 

no entendimento do potencial de transformação do cérebro humano. 

No contexto do ensino-aprendizagem, esses aspectos da neuroplasticidade po-

dem ser utilizados de forma estratégica para otimizar o processo educacional. A cria-

ção de ambientes de aprendizagem ricos em estímulos, desafiadores e variados pode 

promover a formação de novas conexões neurais e fortalecer as sinapses envolvidas 

na aquisição de conhecimento. Além disso, a prática deliberada e repetição podem 

levar a mudanças duradouras nas áreas do cérebro relacionadas àquela habilidade 

específica. 

Através de intervenções educacionais adequadas, é possível promover mudan-

ças positivas na estrutura e função cerebral de indivíduos com dislexia. Estudos de 

intervenção têm demonstrado que o treinamento fonológico, por exemplo, pode levar 

a melhorias significativas na atividade cerebral e na habilidade de leitura em indivíduos 

com dislexia (Simos et al., 2002). Isso sugere que a plasticidade cerebral pode ser 

aproveitada para promover o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita nes-

sas pessoas. 

Em indivíduos com dislexia, que enfrentam dificuldades na leitura e escrita, a 

compreensão dos aspectos da plasticidade cerebral se torna especialmente relevante 

para a implementação da Educação Inclusiva, já que a plasticidade cerebral oferece 
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a possibilidade de que o cérebro disléxico possa se reorganizar e desenvolver com-

pensações neurais. 

Porém, a implementação da Educação Inclusiva no ensino de espanhol para 

alunos com dislexia enfrenta diversos desafios e barreiras que precisam ser supera-

dos para garantir uma aprendizagem efetiva e inclusiva. Um dos principais desafios 

está relacionado à falta de conhecimento e formação dos professores. Conforme des-

taca Lourenço e Sánchez (2017), muitos docentes não têm familiaridade com a disle-

xia e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem do espanhol. Isso resulta 

em estratégias de ensino inadequadas e falta de suporte específico para os alunos 

com dislexia. 

Outro desafio está na seleção de materiais didáticos adequados. É fundamental 

que os materiais utilizados no ensino de espanhol sejam adaptados às necessidades 

dos alunos com dislexia, com fontes legíveis, recursos visuais e exercícios que favo-

reçam a compreensão e a aquisição do idioma. Como apontado por Silva (2018), a 

falta de material específico pode limitar a participação plena desses alunos nas aulas 

de espanhol. 

A avaliação também se torna um desafio na Educação Inclusiva. A dislexia 

pode afetar o desempenho do aluno em provas escritas, prejudicando a avaliação 

justa de suas habilidades no idioma. Segundo Gonçalves (2015), é necessário adotar 

estratégias avaliativas diversificadas, como avaliações orais, produções multimodais 

e uso de tecnologias assistivas, para permitir que os alunos com dislexia demonstrem 

seu conhecimento de forma mais adequada. 

Além disso, a falta de conscientização e o estigma em relação à dislexia podem 

criar barreiras sociais e emocionais para os alunos. É essencial promover um ambi-

ente inclusivo e acolhedor, no qual os estudantes com dislexia se sintam valorizados 

e apoiados.  Diante desses desafios, é necessário investir na formação continuada 

dos professores, na produção de materiais didáticos adaptados, na diversificação das 

estratégias avaliativas e na conscientização da comunidade escolar. Somente assim 

será possível superar as barreiras e proporcionar uma Educação Inclusiva e efetiva 

no ensino de espanhol para alunos com dislexia. 

Visto que a Educação Inclusiva desempenha um papel fundamental na promo-

ção da plasticidade cerebral em indivíduos com dislexia. Ao proporcionar um ambiente 
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de aprendizagem adaptado às necessidades desses alunos, com estratégias pedagó-

gicas específicas, suporte adequado e recursos de apoio, é possível estimular a plas-

ticidade cerebral e facilitar a superação das dificuldades de leitura e escrita. 

Conforme ressaltado por Pascual-Leone e Torres (2014), "a inclusão educaci-

onal é fundamental para promover a plasticidade cerebral em indivíduos com dislexia, 

permitindo que desenvolvam estratégias compensatórias e alcancem um bom desem-

penho acadêmico". Através de práticas inclusivas, os educadores podem criar um am-

biente de aprendizagem que estimule a plasticidade cerebral, levando a adaptações 

positivas no cérebro dos alunos com dislexia. 

Ao utilizar estratégias pedagógicas específicas, como o treinamento fonológico 

e a abordagem multissensorial, é possível estimular a plasticidade cerebral e facilitar 

a aquisição do espanhol. Estudos de intervenção têm mostrado que a adaptação do 

ensino para atender às características individuais dos alunos com dislexia pode resul-

tar em melhorias significativas no desenvolvimento de habilidades linguísticas (Car-

reiras et al., 2015). 

Podemos destacar os seguintes aspectos da neuroplasticidade que contribuem 

para esse processo: 

• Capacidade de remodelação e reorganização cerebral: "O cérebro dis-

léxico tem a capacidade de se remodelar e reorganizar de maneira a responder 

às exigências de aprendizagem, mesmo que de maneira atípica" (Shaywitz & 

Shaywitz, 2019). 

• Estímulos visuais e multimodais: A reorganização neuronal pode ocorrer 

em resposta a estímulos adequados, sendo importante o uso de recursos visu-

ais e multimodais no ensino de línguas para alunos com dislexia (Eden & Jones, 

2019). 

• Repetição e prática: A prática regular da língua espanhola, por meio de 

atividades de leitura, escrita e conversação, estimula a reorganização neural e 

consolida as habilidades linguísticas dos alunos com dislexia (Richardson & 

Lyytinen, 2014). 

• Contextos significativos e relevantes: Relacionar o ensino da língua a 

situações reais e experiências pessoais dos alunos promove uma maior ativa-

ção das áreas cerebrais relacionadas à linguagem e facilita a reorganização 

neural (Hoeft, McCandliss & Black, 2012). 
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• Apoio emocional e motivacional: Um ambiente positivo e encorajador, 

aliado ao suporte emocional, influencia positivamente a plasticidade cerebral 

dos alunos com dislexia, favorecendo a aprendizagem da língua espanhola 

(Hoeft, McCandliss & Black, 2012). 

 

Estratégias pedagógicas inclusivas baseadas na neuroplasticidade desempe-

nham um papel fundamental no ensino de espanhol para alunos com dislexia, dentre 

elas, podemos citar:  

 

• Adaptação curricular e a individualização do ensino 

Essas abordagens buscam aproveitar a capacidade do cérebro de se reorgani-

zar e adaptar, proporcionando oportunidades de aprendizagem efetivas. Consiste em 

ajustar o currículo e os materiais didáticos para atender às necessidades individuais 

dos alunos com dislexia. Segundo Morais (2018), essa estratégia envolve a seleção 

de conteúdos e atividades que sejam acessíveis e relevantes, considerando as difi-

culdades específicas de cada aluno. É importante oferecer suporte extra, como mate-

rial em formatos alternativos, recursos visuais e áudios, para facilitar a compreensão 

e a assimilação do idioma espanhol. 

A individualização do ensino é outro aspecto crucial no contexto da neuroplas-

ticidade. Cada aluno com dislexia possui características e ritmos de aprendizagem 

diferentes, e é essencial adaptar as estratégias de ensino para atender suas necessi-

dades específicas. Conforme apontado por Pennington (2018), é importante fornecer 

feedback individualizado, oferecer atividades que explorem as habilidades cognitivas 

dos alunos e dar espaço para que eles desenvolvam suas próprias estratégias de 

aprendizagem. 

 

• Uso de recursos e Tecnologia Assistiva 

O uso de softwares específicos, como programas de reconhecimento de voz e 

corretores ortográficos, pode ajudar a superar as dificuldades relacionadas à leitura e 

escrita (Santos, 2020). Essas ferramentas permitem que os alunos com dislexia ex-

pressem seus pensamentos e ideias em espanhol, aumentando sua confiança e par-

ticipação ativa nas aulas. 
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A utilização de imagens, gestos e materiais manipulativos durante as aulas de 

espanhol estimula diferentes áreas do cérebro e promove a associação de significa-

dos às palavras (Hernández et al., 2018). Essa abordagem facilita a compreensão e 

a retenção do vocabulário, permitindo que os alunos desenvolvam suas habilidades 

de forma mais eficaz. 

Outra estratégia importante é a prática regular da leitura em voz alta. Estudos 

têm demonstrado que a leitura em voz alta estimula a ativação de áreas cerebrais 

relacionadas ao processamento da linguagem e pode contribuir para a melhoria da 

fluência e da compreensão de textos em espanhol por alunos com dislexia (Masoura 

& Kambakis-Vougiouklis, 2016). Essa prática deve ser realizada de forma gradual, 

com o apoio do professor e utilizando textos adequados ao nível de leitura do aluno. 

 

• Desenvolvimento de habilidades linguísticas através de atividades mul-

tissensoriais 

Envolve a utilização de diferentes modalidades sensoriais, como visual, audi-

tiva e tátil, para enriquecer a experiência de aprendizagem e facilitar a aquisição da 

língua. Segundo Cogo-Moreira et al. (2013), a combinação de estímulos visuais e au-

ditivos durante o aprendizado de palavras e frases em espanhol pode melhorar a com-

preensão e a retenção das informações. Além disso, a utilização de materiais táteis, 

como letras em relevo ou jogos interativos, permite que os alunos com dislexia explo-

rem a linguagem de maneira mais tangível e concreta (Carvalho et al., 2020). 

 

• Estímulo à consciência fonológica e fonêmica 

Envolve a habilidade de reconhecer e manipular os sons da fala, enquanto a 

consciência fonêmica está relacionada à capacidade de identificar e diferenciar os 

fonemas que compõem as palavras. De acordo com Ramus (2018), o treinamento da 

consciência fonológica e fonêmica permite a reorganização neural necessária para 

melhorar a discriminação e o processamento dos sons da língua, facilitando a apren-

dizagem da leitura e da escrita. Para estimular a consciência fonológica e fonêmica 

no ensino de espanhol, é possível utilizar atividades específicas, como jogos de rimas, 

segmentação de palavras em sílabas, identificação de sons iniciais e finais, entre ou-

tras. Essas atividades proporcionam aos alunos com dislexia a oportunidade de tra-

balhar com os sons da língua, desenvolvendo sua percepção e discriminação auditiva. 
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• Fornecimento de suporte emocional e apoio socioemocional 

É importante reconhecer que esses alunos podem enfrentar desafios emocio-

nais relacionados à sua condição, fornecer um ambiente de apoio emocional e positivo 

pode contribuir para a promoção da neuroplasticidade e o desenvolvimento de habili-

dades linguísticas. Segundo Estévez et al. (2018), "o apoio emocional ajuda a reduzir 

a ansiedade e o estresse, permitindo que o cérebro esteja em um estado mais propício 

para a aprendizagem". 

 

A fim de promover uma abordagem pedagógica eficaz e inclusiva no ensino de 

espanhol como língua estrangeira para alunos com dislexia do segundo segmento do 

ensino fundamental, apresentamos no Apêndice A uma proposta pedagógica emba-

sada nos princípios da neuroplasticidade. Essa proposta busca explorar estratégias 

específicas que aproveitem a plasticidade cerebral dos alunos com dislexia, visando 

aprimorar suas habilidades linguísticas e superar as dificuldades enfrentadas na 

aprendizagem. Por meio de atividades adaptadas, estímulos sensoriais e métodos de 

ensino diferenciados, objetiva-se proporcionar um ambiente de aprendizagem estimu-

lante e adequado às necessidades individuais desses alunos, promovendo uma Edu-

cação Inclusiva de qualidade e favorecendo seu desenvolvimento acadêmico e pes-

soal. 

Após a apresentação da proposta pedagógica (Apêndice A) fundamentada nos 

princípios da neuroplasticidade e direcionada ao ensino de espanhol como língua es-

trangeira para alunos com dislexia, é importante estabelecer um plano de aula (Apên-

dice B) que demonstre a aplicação prática dessas estratégias. O plano de aula deli-

neado neste artigo científico visa proporcionar aos professores um roteiro estruturado 

para a implementação das atividades pedagógicas, levando em consideração as ne-

cessidades individuais dos alunos com dislexia do segundo segmento do ensino fun-

damental. Através desse plano de aula, busca-se promover um ambiente inclusivo, 

estimulante e eficaz, que facilite a aquisição do espanhol como língua estrangeira, ao 

mesmo tempo em que fortaleça o desenvolvimento das habilidades linguísticas e su-

pere as dificuldades específicas enfrentadas por esses alunos. 

Após a apresentação do plano de aula (Apêndice B) para o ensino de espanhol 

como língua estrangeira para alunos com dislexia, é fundamental explorar exemplos 

concretos de atividades (Apêndice C) que podem ser implementadas no contexto edu-
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cacional. Essas atividades foram cuidadosamente selecionadas com base nos princí-

pios da neuroplasticidade e adaptadas às necessidades específicas dos alunos com 

dislexia, visando promover uma aprendizagem significativa e inclusiva. Os exemplos 

de atividades propostas abrangem diferentes aspectos da linguagem, como leitura, 

escrita, compreensão oral e expressão oral, e incorporam estratégias pedagógicas 

que estimulam a participação ativa, a criatividade e o envolvimento dos alunos. Ao 

explorar esses exemplos de atividades, pretende-se fornecer aos educadores um re-

pertório prático de recursos para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e 

contribuir para o sucesso acadêmico e pessoal dos alunos com dislexia. 

Através da aplicação de estratégias pedagógicas inclusivas, que levam em con-

sideração as dificuldades específicas enfrentadas pelos alunos com dislexia, é possí-

vel criar um ambiente de ensino que estimule a neuroplasticidade e favoreça o desen-

volvimento de habilidades linguísticas. A neuroplasticidade desempenha um papel 

fundamental nesse processo, uma vez que evidencia a capacidade do cérebro de se 

reorganizar e adaptar em resposta a estímulos e experiências. 

Ao explorar os aspectos da neuroplasticidade no ensino de espanhol como lín-

gua estrangeira para alunos com dislexia, torna-se possível potencializar o aprendi-

zado, superar as dificuldades enfrentadas e promover a autonomia dos estudantes. 

As estratégias pedagógicas baseadas na neuroplasticidade proporcionam estímulos 

adequados e desafiadores, incentivando o desenvolvimento de novas conexões neu-

rais e fortalecendo as habilidades linguísticas dos alunos com dislexia. Os benefícios 

observados na aprendizagem de espanhol pelos alunos com dislexia, ao aplicar abor-

dagens inclusivas e explorar a neuroplasticidade, são diversos e significativos. As es-

tratégias que promovem a participação ativa, o uso de múltiplos canais de aprendiza-

gem e a prática regular demonstraram ser especialmente eficazes, resultando em me-

lhorias nas habilidades linguísticas e no bem-estar geral dos alunos com dislexia. 

No entanto, é importante ressaltar que a implementação dessas estratégias pe-

dagógicas inclusivas requer um esforço coletivo e uma abordagem colaborativa entre 

educadores, profissionais da saúde e famílias. A formação adequada dos professores, 

o acesso a recursos educacionais especializados e o apoio contínuo são essenciais 

para garantir a efetividade dessas abordagens. Além disso, é fundamental considerar 

as limitações e desafios enfrentados na prática, buscando soluções criativas e adap-

táveis para cada contexto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo explorou as evidências da literatura sobre a importância do ensino-

aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para alunos com dislexia do se-

gundo segmento do ensino fundamental, levando em consideração as necessidades 

específicas desses estudantes e buscando promover uma Educação Inclusiva. Ao in-

vestigar as características da dislexia e sua relação com o processo de aprendizagem, 

pudemos compreender como a neuroplasticidade desempenha um papel fundamental 

no desenvolvimento de estratégias pedagógicas eficazes. Através da contextualiza-

ção das leis que regulamentam a inclusão atualmente, destacamos a importância de 

diretrizes legais e políticas educacionais que visem à inclusão e apoio adequado aos 

alunos com dislexia. Além disso, analisamos os aspectos da neuroplasticidade que 

podem ser aplicados no ensino de espanhol, a fim de promover o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas e superar as dificuldades específicas enfrentadas por esses 

alunos. 

As discussões sobre a relação entre as estratégias pedagógicas inclusivas, a 

neuroplasticidade e os benefícios observados na aprendizagem de espanhol pelos 

alunos com dislexia revelaram insights valiosos. Identificamos a importância de abor-

dagens educacionais inclusivas, que valorizem a diversidade e considerem as parti-

cularidades individuais dos alunos com dislexia. Através da exploração da neuroplas-

ticidade, reconhecemos a capacidade do cérebro de se adaptar e reorganizar em res-

posta às experiências de aprendizagem, o que abre caminho para intervenções peda-

gógicas que potencializam o desenvolvimento do ensino-aprendizagem de espanhol. 

Nesse sentido, propomos estratégias pedagógicas (Apêndices A, B e C) baseadas na 

neuroplasticidade, com o objetivo de fornecer um suporte adequado e personalizado 

aos alunos com dislexia, promovendo oportunidades igualitárias e uma Educação In-

clusiva de qualidade. 

É importante ressaltar as limitações deste estudo e apontar para possíveis di-

reções de pesquisas futuras. Reconhecemos a necessidade de estudos empíricos que 

validem e avaliem a eficácia das estratégias pedagógicas inclusivas no contexto do 

ensino de línguas estrangeiras para alunos com dislexia. Além disso, sugerimos am-

pliar o escopo das investigações para além do espanhol, explorando como essas 

abordagens podem ser aplicadas a outros idiomas. Ainda, recomendamos investigar 

abordagens diferenciadas que considerem a diversidade dentro do grupo de alunos 
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com dislexia, adaptando as estratégias às necessidades individuais. Por fim, é funda-

mental examinar o impacto do contexto sociocultural e educacional nas práticas de 

ensino-aprendizagem de espanhol para alunos com dislexia, propondo recomenda-

ções específicas para aprimorar a prática educacional e promover uma Educação In-

clusiva e equitativa para todos os estudantes. Ao continuar a pesquisa nessa área, 

poderemos contribuir para avanços significativos no campo da Educação Inclusiva e 

no apoio aos alunos com dislexia em seu processo de ensino-aprendizagem de lín-

guas estrangeiras. 
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APÊNDICE A 

 

Proposta Pedagógica: Estimulando a Neuroplasticidade no Ensino-Aprendi-

zagem de Espanhol para Alunos com dislexia 

Introdução: A presente proposta pedagógica tem como objetivo promover a neuro-

plasticidade e desenvolver o ensino-aprendizagem de espanhol como língua estran-

geira em alunos com dislexia, por meio de estratégias pedagógicas inclusivas. Acre-

dita-se que a neuroplasticidade, capacidade do cérebro de se reorganizar e formar 

novas conexões, pode ser estimulada por meio de atividades linguísticas e contribuir 

significativamente para a aprendizagem de línguas estrangeiras, especialmente em 

alunos com dislexia. 

               Etapas da Proposta: 

Diagnóstico e Planejamento: 

Realizar uma avaliação inicial para identificar o nível de proficiência em espanhol e 

as dificuldades específicas dos alunos com dislexia. 

Planejar as atividades com base nas necessidades e interesses dos alunos, adap-

tando-as às suas habilidades e preferências individuais. 

Estímulo Visual e Auditivo: 

Utilizar recursos visuais, como imagens e vídeos, para auxiliar na associação entre 

palavras e significados em espanhol. 

Propor atividades de escuta ativa, como audição de diálogos ou músicas em espa-

nhol, para desenvolver a compreensão auditiva dos alunos. 

Jogos e Atividades Lúdicas: 

Introduzir jogos de palavras em espanhol, como palavras cruzadas, quebra-cabeças 

ou jogos de associação, para estimular a memória lexical e a conexão entre a pro-

núncia e a grafia das palavras. 

Promover atividades lúdicas em grupo, como jogos de interpretação de papéis ou 

dramatizações, que envolvam a prática oral do espanhol e a interação entre os alu-

nos. 

Leitura e Escrita: 

Selecionar textos curtos em espanhol, adequados ao nível de proficiência dos alu-

nos, e realizar atividades de leitura em grupo, destacando a compreensão do con-

teúdo e a identificação de vocabulário-chave. 



45 
 

Incentivar a escrita em espanhol por meio de redações curtas, diários ou atividades 

de produção textual, valorizando o esforço e a criatividade dos alunos. 

Interação Oral e Prática Comunicativa: 

Criar situações de interação oral em espanhol, como discussões em grupo, debates 

ou jogos de conversação, que estimulem a comunicação espontânea e a expressão 

oral dos alunos. 

Fornecer suporte emocional e encorajar a participação ativa de todos os alunos, 

promovendo um ambiente seguro e acolhedor para a prática comunicativa em es-

panhol. 

Avaliação e Feedback: 

Realizar avaliações periódicas para acompanhar o progresso dos alunos e identifi-

car áreas que necessitam de maior atenção. 

Fornecer feedback construtivo e individualizado, destacando os pontos fortes dos 

alunos e oferecendo orientações para o desenvolvimento contínuo. 

Considerações Finais: A proposta pedagógica apresentada busca estimular a neu-

roplasticidade nos alunos com dislexia por meio de estratégias inclusivas no ensino-

aprendizagem de espanhol como língua estrangeira. Ao promover o uso de estímu-

los visuais, auditivos, atividades lúdicas, leitura, escrita, interação oral e prática co-

municativa, espera-se fortalecer as conexões neurais relacionadas à linguagem e 

proporcionar um ambiente propício para o desenvolvimento linguístico dos alunos 

com dislexia. Acredita-se que essa abordagem possa contribuir para a promoção da 

inclusão e para a melhoria do desempenho dos alunos com dislexia no aprendizado 

de espanhol. 
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Apêndice B 

 

Plano de Aula: Desenvolvendo o Ensino Inclusivo de Espanhol como Língua 

Estrangeira para Alunos com dislexia 

Objetivos: 

Promover o desenvolvimento da linguagem escrita e oral em espanhol; 

Estimular a neuroplasticidade por meio de atividades variadas; 

Fomentar a inclusão e a participação ativa de alunos com dislexia. 

Duração: 4 aulas de 50 minutos cada. 

Recursos necessários: 

Material didático de espanhol (livros, apostilas, recursos audiovisuais); 

Papel e lápis para os alunos; 

Computador ou tablet com acesso à internet. 

              Metodologia: 

Aula 1: Consciência Fonológica 

Apresentar a sonoridade do espanhol através de atividades de identificação de fo-

nemas, como jogos de palavras, rima e trava-línguas; 

Explorar a correspondência entre grafemas e fonemas em palavras e frases sim-

ples; 

Realizar atividades de segmentação e síntese de palavras em sílabas e fonemas. 

Aula 2: Leitura e Compreensão de Textos 

Selecionar textos curtos e adequados ao nível dos alunos; 

Realizar leitura coletiva, destacando a entonação e pronúncia correta das palavras; 

Promover a leitura em grupo, dividindo o texto em partes para que cada aluno leia 

em seu próprio ritmo; 

Estimular a compreensão do texto por meio de perguntas e discussões. 

Aula 3: Produção Escrita 

Propor atividades de escrita, como a elaboração de pequenos textos, cartas ou di-

álogos em espanhol; 

Incentivar o uso de estratégias de apoio, como o uso de dicionários bilíngues ou 

recursos digitais de tradução; 

Oferecer suporte individualizado aos alunos, auxiliando na organização de ideias e 

na revisão dos textos produzidos. 
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Aula 4: Expressão Oral e Interação 

Realizar atividades de conversação em espanhol, como diálogos em pares, debates 

ou simulações de situações reais; 

Estimular a participação de todos os alunos, promovendo um ambiente inclusivo e 

acolhedor; 

Propor atividades que envolvam a expressão oral de forma criativa, como dramati-

zações ou apresentações de pequenos projetos. 

Avaliação: 

Observar a participação e o engajamento dos alunos nas atividades propostas; 

Avaliar a evolução da linguagem escrita e oral dos alunos; 

Realizar atividades de autoavaliação e coavaliação, incentivando os alunos a refle-

tirem sobre seu próprio progresso. 

Considerações finais: Esse plano de aula busca proporcionar um ambiente inclu-

sivo e estimulante para o ensino-aprendizagem de espanhol como língua estran-

geira para alunos com dislexia. Ao oferecer atividades diversificadas que promovem 

a neuroplasticidade, busca-se desenvolver as habilidades linguísticas dos alunos, 

valorizando sua participação e contribuição no processo educativo. Através desse 

plano de aula, espera-se potencializar o ensino inclusivo, criando oportunidades de 

aprendizagem significativas e enriquecedoras para todos os alunos. 

 

Observação: O plano de aula apresentado é uma sugestão e pode ser adap-

tado de acordo com as necessidades e características específicas dos alunos e da 

instituição de ensino. 
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Apêndice C 

 

Aula 1: Consciência Fonológica 

Atividade 1: Jogo de Palavras: Os alunos formam grupos e cada grupo recebe um 

conjunto de palavras em espanhol. Eles devem identificar as palavras que rimam e 

criar novas palavras que também possuam a mesma rima. 

Atividade 2: Separação de Sílabas: O professor apresenta uma palavra em espa-

nhol e os alunos devem identificar quantas sílabas ela possui. Eles podem utilizar 

palmas para separar as sílabas e praticar a segmentação oral. 

Aula 2: Leitura e Compreensão de Textos 

Atividade 1: Leitura Compartilhada: O professor seleciona um texto curto em espa-

nhol e realiza a leitura em voz alta para os alunos, destacando a entonação e pro-

núncia correta das palavras. Em seguida, os alunos podem fazer a leitura em grupo, 

cada um lendo uma parte do texto. 

Atividade 2: Perguntas de Compreensão: Após a leitura do texto, o professor faz 

perguntas para verificar a compreensão dos alunos. Eles podem discutir em pares 

ou em grupo as respostas antes de compartilhá-las com a turma. 

Aula 3: Produção Escrita 

Atividade 1: Carta em Espanhol: Os alunos são incentivados a escrever uma carta 

em espanhol para um colega de sala, utilizando o vocabulário e as estruturas apren-

didas. O professor pode fornecer modelos de carta e orientações sobre a estrutura 

e conteúdo. 

Atividade 2: Revisão e Edição: Os alunos revisam e editam suas cartas, utilizando 

estratégias de apoio, como dicionários bilíngues ou recursos digitais de tradução. O 

professor oferece suporte individualizado, auxiliando na organização de ideias e 

correção de erros gramaticais. 

Aula 4: Expressão Oral e Interação 

Atividade 1: Diálogos em Pares: Os alunos formam duplas e recebem um roteiro 

com diálogos simples em espanhol. Eles devem praticar os diálogos, trocando de 

papéis para exercitar tanto a compreensão quanto a produção oral. 

Atividade 2: Apresentação de Projetos: Os alunos preparam pequenos projetos so-

bre temas relacionados à cultura espanhola. Eles podem utilizar recursos visuais, 
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como cartazes ou slides, e fazer uma apresentação oral para a turma, comparti-

lhando suas descobertas e experiências. 

 

Essas são apenas algumas sugestões de atividades práticas que podem ser 

aplicadas no contexto do plano de aula. É importante adaptar as atividades de acordo 

com o nível de proficiência dos alunos, suas preferências e necessidades específicas, 

promovendo sempre um ambiente inclusivo e estimulante para o aprendizado do es-

panhol. 
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